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Aula de Filosofia: Ser Livre é Fazer o que se Quer?
Texto para a Turma do 6º Ano
          Olá, turma! Hoje vamos mergulhar em um tema que parece simples, mas é cheio de surpresas: a liberdade. O que significa ser livre? Será que é poder fazer absolutamente tudo o que temos vontade, a qualquer hora? Vamos começar com um exemplo. Imagine que você está com muita vontade de comer um sorvete delicioso que está no congelador. Você é livre para comê-lo? A princípio, sim! Sua vontade é de comer o sorvete, e nada parece te impedir. Isso é uma forma de liberdade.
          Mas agora imagine outra situação: você está com muita vontade de gritar bem alto no meio da biblioteca, onde todos estão em silêncio, estudando. Você é livre para gritar? Fisicamente, sua voz funciona, então você pode gritar. Mas será que você deve gritar? O que aconteceria se você fizesse isso?
           É aí que a filosofia entra em cena. Ela nos ajuda a ver que a liberdade não é um conceito simples. Ela quase sempre vem acompanhada de outra palavra muito importante: a responsabilidade. O ato de gritar na biblioteca teria consequências: você atrapalharia todas as pessoas, seria repreendido e, provavelmente, teria que sair de lá. Sua liberdade de gritar esbarra na liberdade dos outros de estudarem em paz.
          Isso nos leva a uma grande descoberta: a minha liberdade termina onde começa a liberdade do outro. Esse é um dos princípios mais importantes para vivermos em sociedade. Não somos ilhas; nossas ações afetam as pessoas ao nosso redor. Vamos pensar no trânsito. Se todos os motoristas fossem "livres" para dirigir do jeito que quisessem, ignorando semáforos e faixas de pedestre, o que aconteceria? O caos! Acidentes, engarrafamentos e muita confusão.
          As leis e as regras, portanto, não existem apenas para nos prender. Muitas delas existem para garantir a liberdade de todos. O semáforo vermelho "tira" a minha liberdade de passar no momento que quero, mas me dá a liberdade de atravessar com segurança quando o sinal está verde para os pedestres.
          Agora, vamos pensar em uma situação mais pessoal. Sua mãe ou seu pai pede para você arrumar o quarto. Você tem a liberdade de escolher: pode arrumar agora, pode arrumar mais tarde ou pode simplesmente não arrumar. Se você escolher não arrumar, o que acontece? Haverá uma consequência. Talvez você não possa jogar videogame, ou talvez seus pais fiquem desapontados. Sua escolha (que é um ato de liberdade) gerou uma consequência (e é aí que entra a sua responsabilidade).
          Ser responsável é entender que nossas ações têm resultados, e estamos dispostos a lidar com eles, sejam bons ou ruins. A pessoa que só faz o que quer, sem pensar nas consequências, não é realmente livre; ela é, na verdade, escrava dos seus próprios impulsos.
          Um filósofo muito importante, chamado Jean-Paul Sartre, disse algo forte: "O homem está condenado a ser livre." "Condenado" soa estranho, não é? Ele quis dizer que não temos escolha exceto escolher. Estamos constantemente fazendo escolhas, e somos responsáveis por cada uma delas. Escolher não fazer nada também é uma escolha! Se você vê um colega sendo injustiçado e decide ficar quieto, você escolheu não ajudar. E essa escolha também tem um peso. A verdadeira liberdade, então, não é a ausência de regras. É a capacidade de fazer escolhas conscientes e arcar com suas consequências. É o poder de guiar a própria vida, entendendo que cada decisão constrói o caminho que estamos seguindo. 
          Vamos pensar na liberdade de expressão. Você tem o direito de dar sua opinião? Tem, claro! Mas isso significa que pode ofender e magoar os outros? Não. A sua liberdade de expressar seus pensamentos vem com a responsabilidade de respeitar os sentimentos alheios.
          A liberdade também está ligada ao autoconhecimento. Quanto mais você se conhece – seus medos, seus pontos fortes, seus valores – mais livre você é para fazer escolhas que são verdadeiramente suas, e não apenas o que os outros esperam de você. Por exemplo: se todo mundo na sua turma começa a zoar um colega, você tem a liberdade de participar ou de não participar. Se você se conhece e acredita que isso é errado, será mais fácil usar sua liberdade para fazer a coisa certa, mesmo que seja a escolha mais difícil.
          A liberdade, portanto, não é um presente que recebemos pronto. Ela é como um músculo: precisa ser exercitada todos os dias. A cada pequena escolha – desde estudar para a prova até ajudar um colega – estamos fortalecendo nosso "músculo" da liberdade responsável. Resumindo, ser livre é muito mais do que "fazer o que se quer". É:
· Pensar antes de agir.
· Considerar o impacto das suas ações nos outros.
· Assumir os créditos pelos seus acertos e os erros pelos seus fracassos.
· Ter a coragem de fazer escolhas alinhadas com o que você acredita.
          Portanto, da próxima vez que você se perguntar "o que eu devo fazer?", lembre-se: você é livre para decidir. E, ao fazer sua escolha, você estará mostrando ao mundo que tipo de pessoa você escolheu ser. A liberdade é a nossa maior força e a nossa maior responsabilidade.
ATIVIDADES
1. De acordo com o texto, a liberdade plena de uma pessoa é limitada principalmente por:
A) A liberdade e os direitos das outras pessoas.
B) A vontade dos pais e professores.
C) A quantidade de regras na sociedade.
D) A falta de coragem para agir.
2. O exemplo do semáforo no texto serve para ilustrar que:
A) As regras sempre atrapalham a nossa liberdade.
B) Algumas regras existem para garantir a segurança e a liberdade de todos.
C) Os motoristas são as pessoas menos livres no trânsito.
D) O sinal verde é o símbolo da liberdade absoluta.
3. A frase de Sartre, "O homem está condenado a ser livre", significa que:
A) Ser livre é uma punição muito dura.
B) Não temos controle sobre nossas vidas.
C) Estamos obrigados a fazer escolhas o tempo todo e somos responsáveis por elas.
D) A liberdade é uma ilusão.
4. [bookmark: _GoBack]Segundo o texto, o que é a "verdadeira liberdade"?
A) Fazer tudo o que se tem vontade, sem pensar.
B) Obedecer a todas as regras sem questionar.
C) Evitar sempre as situações difíceis.
D) A capacidade de fazer escolhas conscientes e arcar com suas consequências.
5. O texto compara a liberdade com um músculo. O que essa comparação quer dizer?
A) Que a liberdade cansa se usada demais.
B) Que a liberdade precisa ser exercitada e praticada no dia a dia.
C) Que apenas pessoas fortes podem ser livres.
D) Que a liberdade é uma parte do corpo.
6. Explique, com suas próprias palavras, o que significa a ideia: "A minha liberdade termina onde começa a liberdade do outro".
________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
7. Dê um exemplo, diferente dos usados no texto, de uma situação em que uma escolha livre traz uma consequência pela qual precisamos assumir responsabilidade.
________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
8. Por que o texto afirma que uma pessoa que só faz o que quer, sem pensar, é "escrava dos seus próprios impulsos"?
________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
9. Como o autoconhecimento pode nos tornar pessoas mais livres?
________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
10. Na sua opinião, qual é a escolha mais difícil que você já fez que exigiu que você usasse sua "liberdade responsável"? Por quê?
________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Gabarito
Parte 1: Múltipla Escolha
1. A) A liberdade e os direitos das outras pessoas.
2. B) Algumas regras existem para garantir a segurança e a liberdade de todos.
3. C) Estamos obrigados a fazer escolhas o tempo todo e somos responsáveis por elas.
4. D) A capacidade de fazer escolhas conscientes e arcar com suas consequências.
5. B) Que a liberdade precisa ser exercitada e praticada no dia a dia.
6. Resposta: Significa que eu posso usar a minha liberdade até o ponto em que minhas ações não comecem a prejudicar, incomodar ou tirar a liberdade de outra pessoa. Por exemplo, minha liberdade de ouvir música alta para em casa, pois isso pode atrapalhar o sossego do meu vizinho.
7. Resposta: Se eu escolher passar a tarde toda jogando videogame em vez de estudar para a prova (escolha livre), a consequência será ir mal na prova, e eu terei que assumir a responsabilidade por essa nota baixa com meus pais e com o professor.
8. Resposta: Porque ela não está no controle. Ela é levada por qualquer vontade momentânea, sem pensar no futuro ou nas outras pessoas. É como um barco sem leva
